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O mercado de trabalho no comércio
A partir  de estudos realizados com base nos dados do Cadastro Geral  de Empregados e Desempregados 
(CAGED), disponibilizado pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), pode-se caracterizar o mercado de 
trabalho formal do Vale do Taquari do período de 2004 a 2008. Estudos apontam um crescimento no quadro de 
empregos do Vale do Taquari, de 15.106 novas oportunidades de trabalho formal em cinco anos, revelando-se 
o setor comercial um dos principais responsáveis por esse aumento. 
O mercado de trabalho no comércio é bastante favorável, desde 2004 os índices são positivos. No período o 
setor ofereceu 4.967 novos postos de trabalho no Vale do Taquari, tornando-se responsável por 32,79% do total 
das vagas criadas na região em cinco anos. Dessa forma, o comércio, junto com a Indústria, são os principais 
setores econômicos do Vale do Taquari quando se fala em oportunidades de emprego formal. 
Os anos de 2006 e 2008 só apresentam índices positivos mensais,  mas as mellhores marcas anuais são 
observadas em 2004 e 2008, quando houve a criação, respectivamente, de 1.439 e 1.369 postos de trabalhos. 
Novembro sempre foi o mês com o maior número de vagas criadas, tornando-se o mês mais favorável para a 
procura de oportunidades de emprego formal no setor comercial da região.

Gráfico  –  Comparativo  dos  cinco  municípios  do  Vale  do  Taquari  que  apresentaram  o  maior  fluxo 
positivo e os cinco municípios que apresentaram o maior fluxo negativo de vagas de trabalho de 2004 a 
2008 no Comércio – em número de postos de trabalho
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Fonte: Tabulação realizada pelo Banco de Dados Regional da UNIVATES segundo informações do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) de 2004 a 2008.



No Vale do Taquari, com 88,06%, o comércio varejista é o que mais emprega no setor, gerou, de 2004 a 2008 
4.374 novos postos de trabalho formal. Já o comércio atacadista criou 593 vagas.
Destaque municipal, Lajeado, com 2.122 vagas criadas, é o município do Vale que registra o maior aumento do 
quadro  funcional  no  comércio,  sendo  responsável  por  42,72%  das  vagas  criadas  na  região  no  período 
analisado. O município é seguido por Teutônia (664), Estrela (551), Encantado (330) e Taquari  (261).  Vale 
ressaltar que apenas os municípios de Westfália e Poço das Antas, ambos com –2 vagas, são os municípios do 
Vale que aprestaram declínio no quadro funcional do setor comercial no período evidenciado. 
No  quadro  do  comércio,  o  Vale  do  Taquari  apresenta  similaridade  quando  analisado  a  quantidade  de 
contrações e o de desligamentos, tendo sido de 50,43% das vagas criadas preenchidas por mulheres e 49,57% 
por homens. Já o mesmo equilíbrio não se verifica quando se observa a faixa salarial mensal das contratações; 
o que se vê é a grande maioria das contratações de mulheres para postos de trabalho com renda mensal de 
0,51 a 2,0 salários mínimos e homens contratados para postos com renda mensal um pouco maior, de 1,01 a 
3,0 salários mínimos. 
Cada vez mais se comprova a exigência do mercado profissional e a necessidade de se qualificar para ocupar 
as vagas oferecidas. Os números do comércio do Vale do Taquari reforçam essa realidade. De 2004 a 2008, o 
setor criou 2.583 novos postos de trabalho para pessoas que possuiam ensino médio completo, enquanto os 
postos de trabalhos criados para pessoas com o ensino médio incompleto e ensino fundamental completo no 
período  são  de,  respectivamente,  740  e  695  vagas.  Comprova-se  assim  que  quanto  menor  o  nível  de 
escolaridade menor a expectativa por postos de trabalho disponíveis.


